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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A mulher vítima de violência encontra na Coordenadoria da Mulher de Taboão da Serra, 
integrante da secretaria Municipal de Saúde, um espaço de acolhida para seu fortalecimento 
pessoal e de medidas que as afastem desse ciclo. A mulher geralmente é agredida dentro de 
suas casas, por pessoas em quem deveriam confiar. Esse trabalho tem a parceria de outras 
instituições como outras secretarias municipais, promotoria de justiça, poder judiciário, câmara 
Municipal, assembleia legislativa, guarda civil municipal. Esse programa foi desenvolvido tendo 
como público homens que estão respondendo processos tipificados pela Lei Maria da Penha.  
 
OBJETIVOS 
 
Interromper e romper o ciclo da violência perpetrada pelo companheiro, desconstrução da 
cultura machista e patriarcal existente dentro da sociedade.  
 
METODOLOGIA 
 
Através da parceria entre as secretarias municipais, Coordenadoria dos Direitos da Mulher, 
promotoria de justiça foi criado o projeto que prevê a participação de homens agressores. São 
selecionados pelo poder judiciário homens que tenham recebido denúncia por violência 
praticada contra a mulher. Estes homens não podem ter cometido crimes como homicídio ou 
lesão corporal grave e estupro. São intimados a participarem de oito encontros. Cujo os temas 
são violência de gênero, Doenças Sexuais Transmissíveis, saúde do homem, processo penal, 
diversidade sexual, direito de família, necessidade de atividades físicas, masculinidade no tempo 
atual contemporâneo. A mediação desses encontros é feita pela Coordenadoria dos Direitos da 
Mulher, promotoria de justiça, sociólogo e CAPS ad. Os palestrantes de cada encontro são 
renomados na sua área profissional. Após cada palestra, os participantes são separados em 
grupo e cada grupo é supervisionado por uma técnica da Coordenadoria dos Direitos da Mulher. 
As profissionais que fazem a roda de conversa são, psicóloga, assistentes sociais e advogados. É 
oferecido serviços de atenção em saúde mental, em especial por profissionais do CAPS ad. São 
oferecidos participações em cursos, de aprimoramento profissional que permite melhor 
colocação no mercado de trabalho.  
 
RESULTADOS 
 
Desde 2014 até hoje 270 homens participaram dos encontros realizados. De 270 homens 
autores de violência contra a mulher, somente 04 voltaram a praticar violência, tornando o 
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projeto exitoso com apenas de 2% de reincidência Já foram concretizados 09 projetos sendo 06 
em Taboão da Serra. Dado os resultadosacima, a equipe da Coordenadoria dos direitos da 
mulher foi convidada a contribuir na implementação desse projeto em Fórum Regional de 
justiça. Implantação de um projeto no Fórum Regional de Santana, onde foram capacitados 
também 10 servidores como multiplicadores em outras comarcas. Em 2015 como conseqüência 
desse trabalho foi criado a Lei 2229/2015, pela câmara Municipal de Taboão da Serra, e 
sancionado pelo Prefeito Fernando Fernandes, a obrigatoriedade de dois projetos anual, 
tornando obrigatório a execução anual desse trabalho. Lei 16. 732/2017 - Prefeito João Doria 
Em Janeiro de 2018, a Assembléia Legislativa aprova a Lei 16. 659/18 - Autoria da Deputada 
Estadual Analice Fernandes – que prevê que o projeto seja implanto em todo o Estado de São 
Paulo. Em novembro de 2018 é trazida pela policia civil o dique denuncia regional com serviço 
de telefone 4138-3340, para receber denuncias de violência contra a mulher.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A parceria entre instituições públicas no enfrentamento da violência contra a mulher em suas 
diversas formas, buscando o reconhecimento e a necessidade não só da proteção à mulher, mas 
também no fortalecimento alcançado no vínculo familiar e também para mostrar ao homem 
agressor possibilidade e caminhos para romper com a perpetuação da violência. A participação 
do executivo, legislativo e judiciário podem contribuir no combate à violência.  
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